
Na 1ª semana de dezembro, as importações de queijos subiram na comparação interanual 
 

Pela média diária, o volume de queijos importados cresceu 28,9% na comparação interanual. A 
categoria tem sido a responsável pela manutenção das importações brasileiras de produtos 
lácteos em níveis elevados.     

Nesse início de mês, em toneladas, as importações de produtos lácteos recuaram 1,4% em relação à média 
diária de dezembro de 2023, ressaltando, no entanto, que o último mês do ano passado detém o recorde 
neste quesito. Portanto, 1,4% de recuo representa o segundo maior volume de produtos lácteos importados 
desde 2021.  

As variações entre as duas principais categorias Leite e Queijo, continuam intensas, e sempre que uma cai, 
a outra compensa, desde que as importações permaneçam em níveis bastante elevados.  

Se houve alguma moderação até o mês de outubro na comparação com os meses correspondentes de 
2023, em novembro e neste início de dezembro, as compras estão mostrando bastante vigor.  

Conforme mostra o Gráfico 1, até o momento, o volume de produtos lácteos importados em 2024, estão 
muito próximos aos registrados no ano passado.  

 

Para se ter ideia do patamar em que se encontram, os volumes médios diários de 2022, 2023, e 2024, 
foram respectivamente, 680 toneladas, 1122, toneladas e 1.118 toneladas.  

Agora vejamos as médias das duas principais categorias em 2023 e 2024. O volume médio diário das 
importações de produtos da categoria Leite foi de 928 toneladas em 2023, caindo para 848 toneladas em 
2024, até o momento. Enquanto isso, os queijos saíram de 173 toneladas médias diária no ano passado, 
para 257 toneladas médias diária em 2024.  

O reflexo no resultado do comércio exterior de produtos lácteos é mostrado no Gráfico 3.  

O déficit médio diário de dezembro de 2023 que foi de -US$ 4.204 mil, já está em -US$ 4.366 mil. Isso 
representa o 4º maior déficit médio diário mensal desde 2022, só sendo superado pelos déficits de 
novembro de 2024, que havia sido o recorde de junho de 2023, e ficou abaixo do déficit de setembro de 
2022.  

 



 

A queda no volume de Leite importado é mais que compensada pelo aumento dos Queijos, cuja cotação 
média mensal, até o momento, é de US$ 1.406 a tonelada acima dos preços do Leite, conforme mostra o 
Gráfico 4.  

  

A média diária das exportações de produtos lácteos, em volume, caiu 27,9% em relação às toneladas 
exportadas em dezembro de 2023, embora tenha aumentado 1,1% em valor, devido às remessas de 
Queijos com um preço 75,3% superior ao de um ano atrás. As exportações médias diária representam, até 
o momento, 10,3 das importações, contra 10,6% em dezembro de 2023.  



No entanto, uma coisa chama a atenção. O fato de não ter havido importação de manteiga nesta primeira 
semana de dezembro, e de ter aumentado as exportações da categoria.  

 

Os índices percentuais são grandes, de 657,6% e 840,9%, em valor e volume, respectivamente, pelo fato 
de partir de uma base muito baixa, uma vez que não consta, desde 2022, uma participação brasileira 
significativa no comércio exterior de manteiga.  

 



Mas, as exportações de manteiga vieram ganhando destaque nesse final de ano. Neste início dezembro de 
2024, pela média diária, geraram 11% das divisas com exportações de produtos lácteos, o mesmo 
percentual da participação de novembro de 2024. 

Em dezembro de 2023, a participação da Manteiga nas divisas geradas com as exportações da categoria, 
foi de apenas 1,5%, mesmo tendo uma cotação média 24% superior à atual.    
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